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Município pretend_e Urbanitários querem a Light
cadastrar de 2 a 3 mil 

d lt t • " · , bl. crian as até o dia 14 e VO a ao pa rIIDOillO pu ICOÇ 
Diante dos inúmeros telefooemas dirigidos à redação do A partir deste sábado até O dio do preendúmento dos ca-

CL, em que nossos leitores-consumidores protestavam ve&-dia 14.nove postos,dentro do dastros nos quais os pais ou 
E responsáveis são convocados mentemente contra os péssimos serviços prestados pela Ligbt, Proieto Toda Crianfa na ,-

d ári 
' 

onand a revelarem os motivos - que a reportagem este seman o procurou esta semana os tola, estarão funci o em 
Nova Iguaçu para O trabalho são muitos - que os levaram a dirigentes do Sindicato dos Urbanitários, no intuito de buscar 

de recadastramento de todas não matricular seus filhos. ali as causas dessa queda de produção de uma empresa que, 
as crianças que não estão ain- Segundo estimativa da sub- enquanto estatal, vinha prestando à nossa população um 
da matnculadas nas escolas Secretá ria  de Educa ção serviçodeprimeiraqualidade,aocontrário doque maoifesta-da rede pública. Este projeto é Municipal. Aparecida Mar-

vamnaépoca, 1996, os oportunistas eprivatistas neo-liberais O resultado da aça-0 coniunta condes : "Somente em Nova 
·g11 tatal fr 

' que entregaram a L1 t a uma es ancesa · ·pai esta Iguaçu, cerca de 2 a 3 mil dos governos mwua ' • 
Álvaro Antonio, o primeiro dirigente do Sindicato dos dual e federal e visa a promo- crianças deverão ser cadas-

ver um mapeamento do qua- tradas". Urbanitários foi o primeiro a se pronunciar e foi incisivo: "A 
dro educacional, por intermé- Conclui na página 2 Ligbt - disse - vem sofrendo um processo de demissão em 

D"l!l!!_, •• rlr massa Haja vista que já foram para a rua cerca de 4.900 

� �. .....,4 
funcionários, de um total de 9.000 antes da privatiz.ação". 

�--� f f. Álvaro Conclui na página 2 

.. ..� -� .. _. 

O Secretário de Educação Luiz Tôrres espera cumprir a meta 
de cadastrar 3 mil crianças até o dia 14. 

Câmara convoca vereadores 
para sessão extraordinária 

O Presidente da Câmara 
Mtm1cipal, Jesué Pereira de 
Bnto, convocou esta semana 
todos os vereadores para as 
sessões extraordinárias que 
serão realizadas nos chas 11 e 
13, terça e quinta-feira da 
próxima semana. A convo­
cação tem o objetivo de apre­
ciar mensagem do Executivo 
que propõe a criação de 60 
cargo de agente de trânsito. 
O en\'lo desta mensagem foi 
ultimado pelo Cbefe do Exe­
cutivo por instância da Cosi­
tran, cujo titular, Mauro Mi­
guel, c:oosiderou j1mto ao Pre­
feito Borruer a necessidade 
desuaCoordmadoria de ade­
quar, o mais rapidamente 
possível, ás normas estabele­
cidas pelo novo Código Na­
cional de Trânsito. 

Em rápida entrevista tele-

Jesué Brito 

fômca concedida à reporta­
gem do CL na última qwnta­
feira, à tarde, J esué Pereira 
de Brito Justificou a convoca­
ção "Ela é imprescmdível 
para o adiantamento dos tra­
balhos em virtude do Cama-

. va}n 

Prefeitura paga janeiro 
antes do Carnaval 

A Prefeitura da Cidade de Nova Iguaçu começa a pagar, segunda-feira ( dia 9 de 
fevereiro), o salário de janeiro aos seus 8.500 funcionários. Ao anunciar o início, pelo fmal 
de matricula 00, do pagammto dos servidores municipais, o Prefeito Nelson Borruer 
lembrou que, um ano atrás, ao assumir a Prefeitura, os salários estavam atrasados sete 
meses. Bomier, jllltão, pagou até agosto último duas folhas num único mês, gastando cerca 
de R$ 28 milhões só com a dívida deixada pelo seu antecessor. 

O Pagamento será efetuado segimdo a tabela a seguir: 
DIA FINAL DE MATRICULA 

09/02/98 ............................................................................ 00 

10/02/98 ............................................................................ O 1 

11/02/98 .................................................................... · ....... 02 

12/02/98 ............................................................................ 03 

13/02/98 ............................................................................ 04 

16/02/98 ............................................................................ 05 

17/02/98 ............................................................................ 06 

18/02/98 ············································································ 07 

19/02/98 ..................................................................... · ...... 08 

20/02/98 ................................................................ · ........... 09 
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Aluizio Chambarelli, 
um iguaçuano na Força Expedicionária Brasileira 

"Foram quando a Pátria os chamou, confiantes na 
força de combatentes da Liberdade. Lutaram por 
todos os que ficaram, lutaram pela liberdade de cada lar 
e de cada família. Agora regressaram vitoriosos. Os 
seus irmãos agradecidos foram recebê-los em festas. E 
eles sorriem, contentes por haverem cumprido o seu 
dever. Negros e brancos do Brasil que, lutando lado a 
lado, mostraram aos dolicocéfalos louros de Hitler o 

l\lalor de nossa gente e a bravura de nossos soldados". 
Esta foi a legenda desta foto publicada pela "Revista 
da Semana", ao se reponar à extraordinária manifesta-

Município pretende 
cadastrar de 2 a 3 mil 
crianças até o dia 14 

conclusão 

Para o Secretário Municipal de Educação Luiz Tôrres, a não 
ocupação das vagas disponíveis na rede pública ocorre porque, 
segundo disse em entrevista coletiva concedida à imprensa esta 
semana, "os pais têm um grande preconceito em relação aos 
Cieps, e não matriculam seus filhos por acharem que lá é local 
para menmos de rua. E o exemplo disso é que, entre o Km 32 e 
o Jardim Alvorada, no eixo da Estrada de Madureira, 15 escolas 
do Estado se encontram literalmente vazias e que, sem dúvida, 
podenam resolver a demanda daquela região". 

Outras situações, no entender do Secretário Luiz Tôrres, 
contribuem para o afastamento de nossas crianças das escolas 
da rede pública, "São as fanúhas - destacou - que, para 
aumentarem seus ganhos, colocam seus filhos para trabalharem 
muito cedo. Um segundo, detectado por nós é o daquelas 
fanúlias que, por morarem mwto distante das escolas, não 
matriculam seus filhos porque não têm dinheiro para a passagem 
e que não sabem como dispor do passe-escolar", concluiu. 

Postos de Cadastramento 

Os postos de cadastramento em funcionamento no Municí­
pio são os segwntes Santa Rita - Centro de Saúde Santa Rita, 
Rua Filomeno Coelho. 347; Miguel Couto - Posto de Saúde, 
Rua Digomar Simões de Souza, Mesquita - Sub-Prefeitura, 
Rua Mister Waúans; Mesquita II - Rua D Arnéha. 12, Banco 
de Areia, Cabuçu - Sub-Prefe,tura, Av. Augusto Tavora, s/n; 
�-Grêmio Recreativo de Austin, Rua Cândido Ltrna, 94, 

ComeudadorSoares-Adnurustração Regional, Trav Balbino, 
95; K-32 - Av. Santa Marganda, 51, Quadra li, Lote 21; 
Centro - Posto de Saúde Vasco Barcellos, Rua Bernardino de 
Mello, 1895. 

� 
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ção pública que lotou as ruas do Rio de Janeiro de 
euforia e fervor patriótico, quando da chegada, de 
retorno da Segunda Guerra Mundial, do Primeiro Es­
calão da Força Expedicionária Brasileira, no grande 
desfile da Av. Rio Brando, no dia 18 de julho de 1945.

A menção da legenda, "negros e brancos", aqui se 
justifica, no flagrante do iguaçuano Aluizio Chambarelli 
(direita) e seu companheiro negro (não identificado), 
que lutaram ombro a ombro nos campos da Itália em 
defesa da liberdade. (Foto e informações de Maria 
Chambarelli). 

Urbanitários querem a Light 
de volta ao patrimônio público 

conclusão 

Ao ser questionado sobre o 
que isso poderia acarretar, 
Alvaro pintou um quadro atu­
al da companhia quando ga­
rantiu que "houve uma redu­
ção significativa do pes°soal 
que antes fazia a manutenção 
preventiva, gente de qualifica­
ção técníca comprovada que 
neste serviço impedia a ocor­
rência dos problemas que hoje 
estão sendo registrados". 

A terceirização, hoje tão 
em voga e que começa a se 
institucionalizar, mereceu de 
Alvaro uma critica elementar: 
"As empreiteiras contratadas 
não dispõem de mão-de-obra 
capacitada para manter no ní­
vel desejado a qualidade dos 
servtços Junte-se a isso a falta 

de investimentos na compra e 
instalação de novos transfor­
madores". 

Outro dirigente do Sindi­
cato dos Urbanitários, Ronal­
do Rosa, aproveitou para fa­
zer um chamamento à popula­
ção. Disse ele: "A Light lu­
crou 300 núlhões de reais o 
ano passado, dinheiro este que 
foi pago, em forma de dividen­
dos, aos seus acionistas. Em 
contrapartida, não fez qual­
quer tipo de investimento. E é 
com base nísto que aproveito a 
oportunidade para convocar 
todas as instituições, associa­
ções de moradores, Ongs e 
todos aqueles que estão preo­
cupados com o bem-estar da 
população para que, juntos, 
possamos cobrar de volta aqui­
lo que é nosso". 

GONZfiLES fi<JTO FREIOS 
Gonzales & filhos Ltda. 
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Joaquim Carvalho 

Navegando e Acelerando: 

-

A americana Oiamond Multimedia tem SUff)fesas 
para quem quer navegar e jogar melhor e para quem é 
profissional da área gráfica. Os pnmeiros deverão ga­
nhar em desempenho com a placa 30 Stealch li S220, 
que além de incluir vídeo digital para aumentar as 
emoções dos jogos tndimensionais e acompanhar ce­
nas ao vivo na Internet, permite a realização de apre­
sentações multimídia e de videoconferências. O produ­
to possui ainda atualização para DVD e possibilita 
assistir TV e vídeo por um cartão opcional de captação 
de televisão. Já a Fire GL 1000 Pro conta com proces­
sados duplo e suporte 30 em hardware, prometendo 
funcionalidade de última geração para obtenção de 
imagens de animação e efeitos especiais sem compro­
meter a veloeidade 20. 

Aventura para todos os gastos: 
A Eletronic Arts está marcando sua chegada oficial 

no Brasil, e início das operações na America Latina, 
com três novos games. Entre os jogos estão Beaste & 
Bumpkins, que leva o participante a administrar uma 
aldeia medieval e o NHL 98, uma simulação com 
disputas entre as equipes de liga profissional de hóquei 
sobre o gelo. Já 0688 (1) Hunter /Killer é outro simulador 
com tecnologia tridimensional que permite ao usuário 
comandar um submarino. O destaque do software é que 
dados de jogo, como profundidade do oceano e densi­
dade da água de todo o globo, são baseados em 
informações reais obtidas por satélite. 

Falando a nossa língua: 
A MicroP�r lançou no mercado o Delta Talk. 

sintetizador de voz em língua portuguesa desenvolvido 
pela empresa. O produto propõe converter qualquer 
texto esaito em voz fluente e natural próxima a voz 
humana, podendo até cantar, pois traz um editor de 
melodias incluído. O Delta Tatk tem duas versões, uma 
para empresas desenvolvedoras de software que quei­
ram utilizar o sintetizador dentro dos seus produtos e 
outra dirigida ao consumidor final, com utilidades vari­
adas, como auxílio na alfabetização de crianças, ajuda 
a deficientes visuais e agenda programada. 

Todos os itens acima mencionados podem ser ad­
quiridosnasLojasdacache lnfOITTláticanoTopShopping 
(667-1839) e no Shopping Grande Rio (752-3239). 

Fonte: Compute, Rese/ler News Brasil 

Corrwpond8ncl• para esta colurt11 (vf• .,,,.li): 
cache@abeu.com.br 

Clínica Médica e Odontológica 

SÃO JUDAS TADEU DE IGUAÇU 
ESPECIALIDADES, 

• P.diatria - a-topedia - Fonoaudologi, - Urologia - G.stroentero/09,a 
• Mediana do Trabalho - Fisiottfapia - Neurologia - Acupuntura 
• Gin.cologi• • Psicologia • Fisioterapia Respiratória • l.abo,atório 
• Odontofogia - Ototrino - Olnk.a Midica e Grúrgic.a 

• CONVÊNIO E PARTICULAR. 
A. condicionado, Ásua 9,lad., • C.fézinho. 

P<rlodo � Atendim<nto: 8h 30min, •• 18:00 h. 
Rua OtMo Torquinlo, 6 7 5 • Contro de Nova lgua,;u 
Ttl.: 767-8046 (an ha,te ,o E..po,t• Clube lgu,,s,,). 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE:

Arthur Cantallce 

Viajando 

Mais uma vez, como faço quase todo ano, fui até 
Brasília. É là que mora uma das melhores nutricionistas 
do Brasil. a Angela Godoy Cantalice. Por mera coincidên­
cia, é minha filha. Fui de avião. Como estava duro, 
escolhi o vôo ma,s barato. Ou melhor, o menos caro. 
Aquele da Varig que sa, às 4h45m da matina. 

Como tem gente dura neste país! O avião estava 
lotado. Quem viaja naquele horário, naturalmente imagi­
na que a Varig, nossa principal empresa de transporte 
aéreo, vai servir um bom café da manhã. Pelo menos um 
café com leite, um chocolate, um bom pão com manteiga 
ou um sanduíche, um bolo, uma geléia ou um mel, um 
suco de laranja, coisas assim. 

Puro engano! A Varig joga duro com o pessoal que 
está duro. Em vez de um café da manhã caprichado, as 
sorridentes aeromoças distribuíram saquinhos de medí­
ocres biscoitos com sabor queijo e ofereceram um copo 
de guaraná, ou água minera_! ou coca-<:0la ou também 
medíocre suco de laranja. Nem o tradicional jornal pra ler 
foi oferecido aos integrantes do MSD (Movimento dos 
Sem Dinheiro). 

Dos males, o menor. O vôo transcorreu normalmente 
e chegou lá rigorosamente dentro da hora prevista: 
6h15m; Sem jornal pra ler durante a viagem, aproveitei 
parte do tempo pra começar a ler "Quase Memória", do 
ótimo Carlos Heitor Cony, aquele coleguinha cuja crônica 
diária a gente encontra na Folha de S. Paulo e no Jornal 
do Commercio. 

Negócio é o seguinte: mais vale algumas páginas do 
Cony do que vinte cafés da manhã de um avião da Varig. 

Viajando (2) 
De tempos em tempos, durante conversas informais, 

tenho discordado daquelas pessoas que melem o malho 
em Brasília e que geralmente dizem tolices assim: "Brasília 
é só uma cidade de funcionários públicos( ... ) Brasília não 
tem vida noturna ( ... ) Brasília, nos meses de férias 
escolares, fica deserta( ... ) Brasília é a ilha da fantasia". 
Já ouvi esta grande besteira: "Brasília não tem boteco•. 

Ora, bolas! Brasília e suas cidades-satélites têm 
centenas de milhares de pessoas que não pertencem aos 
quadros do funcionalismo público, Brasília tem vida 
noturna, tem comércio muito grande e movimentado, 
tem rede escolar (púbiica e particular) de muito bom 
nível, não tem nada de ilha de fantasi1! e nada de cidade 
deserta. 

De um modo geral, os que criticam pouco ou nada 
conhecem da capital. Há pessoas que vão lá a serviço, 
ficam num hotel, pegam táxi pra ir lrabalhar, fazem 
refeições no próprio hotel, circulam pouco, e voltam ao 
lugar de origem sem que, na realidade, possam afirmar 
que conhecem suficientemente bem a área denominada 
Plano PIioto e multo menos o restante. 

Eu mesmo, que Já fui lá tantas vezes, não cometeria 
a leviandade de dizer que conheço Brasília muito bem. 
Mas afirmo, com toda segurança, que gosto bastante da 
nossa capital. Sei que lá existe um período de seca braba 
como existe um outro período com chuvas praticament� 
diárias. Chuvas, geralmente, rápidas. 

Conheço um cidadão carioca que fala mal de Brasília 
alegando que lá não tem praia, como se isso fosse um 
caso isolado no Brasil. O referido cidadão mora em 
<?º�b�na, aquele bairro de calçadas muito sujas e que 
a notte viram um grande prostíbulo. E o cidadão dificil­
mente vai à praia, não passa de um branco azêdo. 

Claro q_ue em Brasília, como em toda grande cidade, 
a gente ve mendigos, vigaristas, bebuns que "moram• 
debaixo de marquises, filhinhos de papais que fumam 
maconha e cheiram ou injetam outras drogas nas veias. 

Negócio é o seguinte: Bras/lia, com seus enonnes 
espaços de norestas e bonitos jardins é uma cidade 
maravilhosa, embora fique terrivelmente empesteada 
quando estão presentes o entreguista-viajante cHc e sua 
turma. 

• 
PUBLIQUE O BALANÇO 
DE SUA EMPRESA NO 
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Via Light (I). 
O que é, e pra que serve? 
Quem prod11= a cidade, em geral, é a 

acessib1/1dade. Cni=amentos de acessibilida­
de dão grandes lugares urbanos. 

É óbvio. Se a cidade é mercado, ágora, de 
bens, serviços, 1dé1as, oportunidades, pesso­
as, interesses, lugares mais acessiveis 
potencializam melho,-os encontros, viab1/,zam 
as oportumdades. 

No lado oeste do Grande Rio (lado de cáda 
Baía de Guanabara) temos além do grande 
Centro Metropolitano, o "core" da cidade, 
mais seis grandes subcentros: 

•Madureim
• Caxias
• Nova Iguaçu 
• A conurbação em curso Campo Grande, 

Santa Cni=, ltag,iaí. 
• Barra da Tijuca 
• O complexo dos bairros: Copacabana, 

Ipanema e já Leblon 
Não é coincidência, que estes sete pontos 

formam um hexágono quase reg,dar, com seu 
centro em Madureira. 

O faltante e saudoso Henfil dividia este 
mundo em dois países: a República Popular 
de Ramos e Ipanema Beach, com a Zona 
Desmilitarizadado.Cinelândiafazendoadivisa. 

Brincadeiras à parte, estes subcentros são 
"capitais", cada um, de determinados terri­
tórios. 

Assim, Madureira é incontestavelmente 
além de capital do samba (segundo Mano 
Décio da Viola), a capital do subúrbio, 

Nova Iguaçu é a capital de uma região 
geograficamente mais ampla, da periferia 
metropolitana, onde se misturam vários tipos 
de malha urbana: uma rede de cidades e vilas 
como é hoje no interior, num meio literalmen­
te rural, invadido ao longo do tempo por 
indústrias, e "comido" gradativamente pelo 
espraiamento do crescente tecido suburbano. 

Nova Iguaçu é um lugar onde oco"em 
serviços mais sofisticados, profissionais libe­
rais especializados, academias de música, de 
ballet, shopping centers, bancos, que aten­
dem exatamente uma região mais ampla. 

Assim como as vias e a acessibilidade 
geram a cidade e seus lugares centrais, estes 
lugares, quando ocorrem adens�mentos e 
aglomerações, demandam mais acessibilida­
de, e "entopem" as vias iniciais. 

Iguaçu nasceu e morreu mercê de sua 
acessibilidade. O mesmo at:onteceu com 
Maxambomba, que virou a grande cidade que 
é Nova Iguaçu, após a chegada do trem subur• 
bano. 

_.I 

Então a Estrada de Ferro Rio/ São Paulo 
virou trem suburbano, ou se;a, a estrada qu; 
nos gerou (e divide a cidade em duas) 
antropofág,camente "comemos'' para nos 
servir de transporte doméshco e popular e 
degradou-se. 

A mesma co1safo1 a Via Dutra. Já projeta­
da pra.fugir das cidades Já constituídas, nós 
também "comemos ,, e transformamos em via
urbana congeshonada. 

A Avenida Brasil, também, o subúrbio foi 
"comendo". 

E a Via L1ght então, o que é> 
Primeiro, a Via light é uma via pensada a 

partir de nós. 
As outras todas são vias que passaram 

aqw, nos geraram e nos incharam, e foram 
entupidas. 

A Via Light é a pnmeira grande via estru­
tural da Metrópole do Rio, pensada por Igua­
çuanos para servir a Nova Iguaçu. 

Demanda reprimida da comunidade 
iguaçuana, eu mesmo registro movimentos 
desde António de Freitas Quinte/la (nosso 
Mauá lguaçuano), lá pelos fins da década de 
50, gestões fortíssimas do Prefeito João 
Lubanco, na década de 70, e finalmente a 
gestão agora vitoriosa do Vicente Lourei­
ro já como subsecretário da Baixada, com 
Nelson Bornier à testa da Secretaria, 

Foi preciso Iguaçuanos no poder pra con­
seguir. 

E o que é a Via Light, ou pra qµe serve? 
Primeiro é uma viaque "drena", "capta" 

veículos de Nova Iguaçu, principalmente, mas 
também de São João de Meriti e Nilópolis 
para irem, num primeiro estágio, à Pavuna, e 
à Linha Vermelha, portanto o Centro do Rio, 
e a Zona Sul, sem ter que passar pela Dutra e 
a Avenida Brasil. 

Segundo,quando se puderfa::er o segundo 
segmento, será a ligação com Madureira, e 

com um pouco de criatividade no urbanismo e 

na engenharia,_à Linha Amarela. 
Aliás é o que mais nos falta. Ligações de 

um subcentro a outro, e não somente ligações 
centro-periferia, como hoje, 

Nova Iguaçu-Madureira, , Nova Iguaçu­
Barra. 

(Arquiteto e urbanista, trabalhou e morou 
muitos anos em Nova Iguaçu. Seus últimos 
projetos, além dos conjuntos habitacionais vis­
tos e conhecidos, são o novo estacionamento e 
anfiteatro do Nova Iguaçu Country Club e o 
Rio Cidade d� Madureira). 

SILK-SCREEN-MATERIAIS ii: SERVIÇOS 
PAINÉIS, LETREIROS LUMINOSOS 

EM ACRÍLICO E NIGHT A�D DAY 
PROJETOS DE DECORAÇAO DE 

INTERIORES 
R.Dr.BARROS JUNIOR, 137-N.IGUAÇU RJ.

TELEFAX-767-5397 

PÁGINA3 

que merece 
O Bra'>il. apc$.ar Je ser um Pab 

jo\'em. poderia ter um fucuro 003-
tanre promissor. �fa, a política 
entreguista de Fernando Henri­
que Card010 Já c-ompromctcu Z/3 
do nosso p.ttrimôn.ío e de no�s 
nqucza1. A entrega de nossas esta­
cai-., ao in\'�S de liquidar a dh-·id.a 
tão preconizada pelo go,·erno. otá 
liquidJ.ndo a �ação, aumentando 
cada ,.C"l mais a dh·ida externa e a 
dí,·ída interna, que dobrou em um 
ano 107%. 

O po\'o não tem perspccti,·u. 
O Jo,·cm unh·crsitário que se for­
ma não tem mercado de trabalho. 
O negro e o pobre que \'Ívem na 
marginalidade só rê:m doiJ cami­
nhos a escolher: )Cr bandido ou 
camel6. E na área das injustiças 
sociais? FHC ,·cm cumprindo ri­
gorosamente suas ITlctas ocultas 
cm campanha: desemprego em 
escala crescente; mone de todos 

os aposentados num processo len­
to gradual. E a recuperação do sa­
lário mínimo? Isto nem pensar. Em 
compensação, nas áreas de saúde, 
educação e reforma agrária. o pre­
sidente merece nota zero, com lou­
vor. 

Tudo isso acontece, estamos 
'-lendo com olhos de ver e ouvidos 
de ouvir. Mas, segundo :13 pesqui­
sas, a popularidade de FHC conti­
nua cm alta, cudo em nome da 
estabilidade da moeda, mesmo 
considerando-se os aumentos do 
gás, água, luz, telefone, gasolina, 
supermercados, produtos horti­
granjeiros, pedágio, imposto, alu­
guel. condomínio, matrfcula e men­
salidade escolar, vestuário, IPV A, 
seguro, juros bancários etc, cte. E o 
salário? 

Pois bem, com todos esses da­
dos negativos, se a eleição fosse 
hoje, pelos números do IBOPE. 
dos 66% de pesquisados. o presi­
dente FHC eswia reeleito com 
45% dos votos na simulação. Lula 
em segundo, com 20%, e Ciro Go­
mes cm terceiro, com 7%. 

Ou a pesquisa do IBOPE f 

mentirosa ou o povo se: imbecili­
zou de vez. 

O Código de Trânsito e 

suas questões polêmicas
O novo Código Nacional de 

Trânsito que entrou cm vigor no 
dia 23 de janeiro po"ui wrios pon• 
tos pol!micos pora serem discuti­
dos: 1 - adequar o veículo as nows 
normas de segurança; usar cinto 
de segurança de cr!s pontos, en­
cõsto no banco traseiro com cerro­
visor no lado direito. Tudo isso ao 
custo de R$ !.ZOO. O fato de rodos 
esses equipamentos tomar-se one­
roso para :i maioria, a nosso ver 
obrig-3 o OETR.AJ.'J a ter uma tol� 
J"3ncia ru cobrança dcss;is medi­
das. que na verdade só poderiam 
ser implantadas a médio e �ongo 

pr:iw; 2 - veículo com capac1�:1dc 
na liccnÇ3 para cinco p:1ssagc1ros, 

cinto de segura'l.ça para quatro. A 

lei obrig:i o transporte de cri:inç.1s 
aperuis no banco cr'3Seiro. �nrre­

r:1nto, se forem quatro as criança.s. 

du:1s, logic:imenre. vão ficar sem o 

cinto: 3- o resre do bJfameuo. que 

mede :i quantidade de álcool no 

�nguc:. Enl vez de soprar O apare­

lho. o motorisCl poder.í com�c:ar 

esre .1co. �ob 3 .1leg:içlo de que 

ninguém é obri�Jo :1 fornecer prc>­

Vl concra ._j mesmo. O Código. no 

en<.anro. ;1J\'cne: quem nlo fizer o 

reste podcr.i responder por deSo­
hediênci.i. 

Como O c-.iro leitor pade nota�, 

muiros ,m:igos do Código devcn­
:1m ser e-.ckirecido ames de sua 

homolog.iição. e depois que <>' ór­

glos competentes estivessem do­
vidamence enqulldNdos na nova 

legisloçlo, .. 
Eua poli!mic:u nlo cesso, j4 �uc 

mocorist;U, de um bdo, e autonda­

des, do outro, podem ter rulO. 
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Meu mé­
dico proibiu• 
me, termi• 
nantemente. 
que eu con­
\'ersc com 
'gente burra• 
Tenho uma 
suite - detes­
to coberturas 

- no alto duma refrescante serra. A habita­
ção não tem portas nem janelas nem grades 
nem muros. Um cachocirão passa no quin­
tal. Sei que longe daqui é perto daqui. S6 
não me mando porque assumi uns compro­
missos - sérios - com defuntos amigos, que 
estão, sempre, me puxando os pés. Não 
para que ,.í ter com eles, mas, para que me 
não esqueça das tarefas abraçadas. Enuc 
elas: a de ensinar aos que querem aprender, 
o que não são muitos (o que facilita). Não 
fossem tais "prisões" (maravilhosas) ne­
nhum credor me enconuaria. 

Temos, urgentemente, que parar com a 
tal da Zoomania, isto é: ficar chamando 
mulher, sem princípios, de galinha, vaca, 
perua, piranha, cadela etc. Ficar chamando 
bcócios-boçais de burros, cavalos, jumen­
tos. Traidor, de "amigo-urso". De ficarmos 
comparando atitudes inumanas com com­
portamentos ecológicos: aquilo é uma jara­
raca; maior crocodilagcm, o dono daquela 
escola é um tubarão do ensino; aquele che­
fe é um rato de barriga branca e por aí vai ... 
Outro dia, um colega de trabalho disse que 
uma tanajura. muito conhecida, era uma 
VACA, e que suposto parceoro era um chi­
frudo. Em poucas palavras, meu colega -
logo advertido - humilhou e ofendeu várias 
espécies da simpática e útil fauna (insetos, 
mamíferos de cornos). O que temos contra 

a� vac-as? O que temos contra aqueles rumi­
nante!', cuja\ armas defensiva\ são ornaª 
mentos cm sua. cabeças? Por que tamanha 
ofensa ao, irmãozrnho\ da rica fauna? Asso­
ciar, por exemplo, a tal madama a uma vaca 
é uma humilhação avacalhantc ao magnffi­
co quadrúpede. E, ao in\'crso. quero afir­
mar o seguinte: outro dia conheci uma 
macaca parecidíssima com uma outra. de 
auditório, que esta,·• balançando a bundi­
nha num churrasco, e que estava mais assa· 
nhada que chefe no\'O de go\'crno recente­
mente empossado. 

• Alguns leitores não gostaram do que 
afirmamos a respeito de certas "pessoas" 
que não estão preparadas para a \'ida com 
solidariedade, coletivamente, falando e 
escrc\'cndo. O que reafirmamos éo seguin­
te: para que a comunidade consiga observar 
um comportamento menos pior dos habi­
tantes, os go\'crnos • quando conseguem -
são obrigados a adotar medidas coercitins, 
e não preventivas. O bom senso, para tais 
bichumanos, é imposto(penalidades, prin­
cipalmente a ·da multa, porque dói mais). 
Agora, se alguns eleitores acreditam que o 
bichumano sabe bem comportar-se, pro­
mo\'am as medidas seguintes: acabem com 
os seguranças e todo e qualquer tipo de 
pohciamento: com as fiscalizações e super­
visõcs; revoguem os estatutos, códigos e 
regulamentos. Lute,;, para que todos os 
go\'ernos seiam extintos. Adocem rédeas 
frouxas ou as elo minem. E, depois destas 
"campanhas" \'itoriosas, você. eleitor. 
,·crá como a situação ficará. Há "gente" 
que anda, fala, balança a bundinha, te­
cla o celular e o computador. Já foram 
muito longe. Exigir que raciocinem já é 
pedir muito, muito além de suas capaci­
dades. 

r:. 

,/' ' . :;;.._ 
.�. '•'•\ 

�-;' fill:' 
Ney Alberto 

Língua e Calor 
Esopo era escn·/o, negro e eg!pcio, e 

viveu entre setecentos e seiscentos anos 
antes de Cristo. A Cultura Grega bebeu 
muita sabedoria nas fontes culturais africa­
nas. Os faraós eram negróides. �opo cos­
tumava • contam • afirmar o seguinte: • 
"Pior que ser escravo é ser escravo de 
senhor burro". Um senhor (dono de Eso­
po) qu,s testar-lhe o saber. Mandou o es­
cravo comprar, na feira, o que lá havia de 
pior. Esopo trouxe llngua. E argumentou 
que a llngua serve para xingar, falar mal, 
acusar sem provas, amaldiçoar, prestar fal­
so testemunho etc e tal. E o dono de Esopo 
mandou que este retornasse à feira e trou­
xesse o quç lá tivesse de melhor. E o 
escravo trouxe, outra vez, llngua. E afir­
mou: • "A língua serve para elogiar, para 
frases poéticas, declarações de amor, para 
entusiasmar aqueles que defendem o belo, 
o bom e a justiça etc e tal. 

Na sensação de fno nada melhor que 
um pouco de calor. Neste calor senegales­
co · tal qual afirma o amigo Robinson -, não 
quero nem saber do tal calorumano ... Se 

no caso da língua u::mo, os don lados da 
moeda, na intensidade calorífica temo,\i. 
rios graus. 

A boçalidade maisquebomba deaou 
que a FAVELICIDADE inchasse fora de 
algum lugar onde o vento fize,se a cur.-a, 
porque o Maciço Gericinó - Marapicu im. 
pede que a ventilação litorânea chegue l 
nossa favela senegale,ca. Alguns inteli­
gentes • entre os iguaçuasnos não eram 
muitos - construíram casas com porõc,. 
paredes grossas, forros e assoalhos. jardim, 
janelões e portas compridas, pomares. A 
Rua Marechal Floriano só foi arborizada 
neste século e, neste século, desarboriza. 
da. Os mteligcmtes ·poucos· sabiam que o 
oiti é a melhor árvore para dar sombras ... 

Na FA\'ELICIDADE tudo é feito para 
acumular muito calor: áreas cimentada,, 
poucas ár\'ores copadas, !ages, telhados de 
amianto, janelinhas nanicas. um exércno 
de aparelhos-de-ar, cortinas, tapetes e car­
petes, carvão pro churra�co, a,falto sobre o 
"paralelo". Reflorestamento? :\cho que o 
tal do Inferno é mais fresquinho. 

L!eJa e tl4dÍIUJ tl
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INDICADOR MÉDICO 
MÉDICOS • DENTISTAS • PSICÓLOGOS 
CLÍNICAS LABORATÓRIOS • ÓTICAS 
FARMÁCIAS• SERVIÇOS 

Drª Rosa Maria Facuri Raphael �8i��\
º

c?! 
Coordcnadon. do $.çr-.i90 de. Psicologia do Juwado de. McoOf'Qs de Nov• Iguaçu 

• Assist.ancia stlnultâooa às Yanu de; Família da CoD'UU'Ca 

PARTICULAR E CONVtNIOS 

-Cinopslperaecomunidadeenlve/indívidJal. -Psicoterapi11 ínc/Mdu11/, em casa/, e em grupo. 

-Assessone a lllSfluições escolares - Onenteçiio vocacíone/. 

- Consula empreser/a/. - Exames ps1co/ógicos (nlvel de /nle/igénc/a e 

-Acompenhemerto psicológico • Idosos, de diagnóstico. 
gravidez, parlo e puerpério. - Relaxamento e hipnose 

RUA PROFESSOR PARIS, 58 - NOVA IGUAÇU. RJ. FONE 667-Z989 
romafara@rio.com.br 

er previdente é 
estar sempre assim! 

�/� 

Dr. Ivan Fonseca 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3!

, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas.

Mantém convênios 

Dr. José Maria de 1\zevedo 
CLÍNICA DE CffiURGIA PLÁSTICA 

• LlPOASPlRAÇÃO do gord11ra localiuda oo abdcuno cioni,._ culoto. goxaJ. aádop.t. C.Otta.s, &l(iW, ,.pac1a,, �grudo do holJ\Off'l. otc. 
• PLÁSTICA DE MAMA para a\linoo1ar, diD\Jauir, 011rijccii:noat0 t1icnoro1. dncor, 
• PLÁSTICA DO AaDOME para dia'Uoaiçlo ouriH nacidoz, doprcrnlo1, cicauiic,. CONSULTAS 
• PLMTlCA DE NARIZ para diD'UoYir. a,uno,u.a,, do" io,, íratu,..,, donio de iopco. 

ifl!lllli 768 0313 • PLÁSTJCA DA FACE t0l&l. IHta. latoral, pálpobra,. queixo pcoliag. &..a -
• PLÃSTtCA OE iar.a1•••• ciatrÍ.J.01. 1ua-.oro1 do pele, qociav.du,a, 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TOA.

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e S':.RVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
AVIAMOS RECEITAS 

PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquinio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu 

Atendimentos: 
Pronto Socorro, Materrudade, Ortopedia, 

Traumatologia, Laboratório, Radiologia, Tomografia Corn­
putadonzada, Mamografia, Ultrassonografia, U. � 

Convinios 
FASSINCRA · MED GRUPO - SUL AMERIC A· 

PLANO VIDA• C.A C • FUNCEP - ENGEPRON • 
ASCB - CAPECESP • CORREIOS - IPALERJ • BOA 

SAÚDE· CN
E

N-URANOS - GOLDEN CROSS • 
C.A A R  J • CENTRESS ·PETROBRÁS· \TIA 

SAÚDE• AMOSP • TELERJ - C.AS SI. - SIL VER 
CROSS - UNIMED • SAÚDE TOTAL - EMPREMED • 

FASfUS-MEDI · SAÚDE BA?\1ERINDUS - SAUDE 
BRADESCO • CREDICARD • SOLLO (AMERJCAN 
EXPRESS) · S B.M • PATRONAL - CLÍNlCA MI· 
GUEL MORONE • PLANTÃO SAÚDE - Mil.LER 

Atendunento 24 horas 
Rua Getúlio Vargas 222 Centro Nova lguai" 

1!' 767-5151 767-5542 767-2334 
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CULTURA 

&LAZER 

Flashes da Secretaria de 
Cultura, Esporte e Lazer 

) 
A Superintendente de Cultura da Secretaria de Estado, 
Laura Beatriz, o Secretário de Cultura de Paracambi, m,1-
tcr de Almeida. e a assessor da Secretaria de Estado, 
C�ldciras. cm recente visita à Casa de Cultura da Praça 
Santas Dumont. 

A artista plástica Mancc Prisco, a nova marchant da Casa 
de Cultura. cm companhia do assessor de Cultura Raphacl 
Gomes (ao centro) e do arrisca plástico e chargista Afonso 

Carlos, no espaço cultural da Vcplan. 

O Secretário de Cultura, Esporte e Lazer, Paulo de Tarso, 

e a equipe de capoeira do Pacronaco São Vicente, ap6s 

recente apresentaçio na Casa de Cultura. 

Sesc estende temporada de 
peça teatral em Nova Iguaçu 

Em virtude do gnnde sucesso obtido pelo peça "Por falta de 
Nup■ oova, passei o fen-o n• velha", o SESC•Nova Iguaçu em 
acordo com a direçio do espetocalo, estendeu • ma temporada 1té o 
dia IS de fevereiro. 

Sempre aprc,eotada aos iÍ.badoS e domingos, • comedia conta 
com a particq,oçio de Licia Magna, Chico Silvo. l..edl Llicia, Locian1 
Brumm e Andró Ragel; todos sob a direçio de Abílio Femmdu. 

A entrado coJla R$ 10,00, • quem ó comerciário pago ■penas R$ 
S,00. Aos sabodo• o teotro começo á.i 20h:30min; domingos, as 19 
laons. Sem duvi� quem ainda nio ..;u, aio deve deixar de asutir. 

� � 

CORREIO DA LAVOURA 

Confronto Final 
No último dia 29, a Nandes Produções exibiu o filme "Confronto 

Final", produzido na Baixada Fluminense por onze jovens morado­
res da Região. Com 90 minutos de duração, o filme de Celso 
Fernandes contém cenas de muita ação e humor, e já se encontra nas 
locadoras da cidade. 

Maiores informações: telefone 667-6207 (Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer) 

"' CRU-� 
1 a,A'NOtili 

PRODUÇô 

HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ... R 
Registrava em suas colunas o CL � 

Nomeado presidente da Le­
gião Brasileira de Assistência 
nesta cidade, toma posse do car­
go o Dr. Francisco Manoel 
Brandão, que então já desem­
penhava elevadas funções de 
sub-diretor do SAPS. Para o 
CL, "o Dr. Francisco Manoel 
Brandão, levado agora à dire­
ção da LBA em Nova Iguaçu, 
envidará todos os esforços no 
sentido dessa organização atin­
gir plenamente o seu objetivo 
no terreno da assistência social, 
dando amplitude aos serviços 
regulares de Higiene Infantil, 
Pré-Natal e Pré-escolar". 

O Cine Verde anuncia para 
domingo, dia 8�jomais Nacio­
nal e da Fox, um desenho, o 
filme de guerra "30 segundos 
sobre Tóquio", com Van Jonh­
son, Robert W alker e Spencer 
Tracy, e o final dofilmeem série 
"Os demônios do Círculo Ver­
melho". 

.. .... 

Quinta-feira, dia 5, a Sorve­
teria Fla-Flu, de Albano Regas­
so, inaugura suas novas instala­
ções, à Rua Marechal Floriano 
Peixoto, 2149. 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - Sexo explicito em vldeo vision. Em canaz 
2 filmes pornôs. Sexo sem parar cm scxy color. Seções a partir das J 4 
horas. Censura 18 anos. Pça Antonia Flores Teixeira. Te!.: 767-0249. 
CINE VERDE - Em canaz 2filmes de sexo explícito. Censura: 18 anos. 
Seções continuas a panir das 13h30min. Pça da Liberdade. Tel: 767-721,l. 
CINE CENTER 1 - '007 - O amanhã nunca morre", com Pierce 
BrosmaM como James Bond. De [an Flemming. 'O CHACAL". com 
Richard Gere e Bruce \Villis. (Reapresentação). Censura: 14 anos . 
Horário: 13h. !Sh - 17h - 19h e 21 horas. 
CINE CENTER 2- 'George-orei da floresca"(de Walt Disney) e 'Sera 
que ele �?�. Lançamento, com Kevin Klinc (com�dia). Censura: livre. 
Horário: 13h30m - ISh - 16h30m - 18h - 19h30m e 21 horas. Iguaçu 
Center. Av. Marechal Floriano Peixoto, 1.480 - Tel.: 768--0767. 

TOP SHOPPING GRUPO SEVERIANO RIBEIRO Te!.: 667-2241 

CINEMA 1 - "Advogado do diabo" (lançamento), com Keonu Reeves e 
AI Pacino. Censura: 14 anos. Horário: 15h30m -18hl0m e 20h50m. 
CINEMA 2 -"T'ITANIC"(-1' semana), com Leonardo Di Capri e Kate 
Winsley. Censura: 12 anos. Horário: 13h -16h30m e 20 hoois. 
CINEMA 3 - 'f:squeceram de mim 3"(2" semana). com Alex D. Line 
(comédia). Censura: livre. Horário: 16h15m- JShlSm e 20h15m. Somen­
te sibado e domingo: sessões a panir das J4h15m. Cópias dubladas. 

Jarba.s Gon.ç"1uea 

Adriana 

Depoisde4anoslongedo 
mercado fonogri:fico, a cam� 
ra ADRIANA lança seu no,·o 
disco: "Simplesmente Por 
Voei" - dedicado a todos que 
acreditam no amor de um 
modo genl. 

Nesce uabalho ADRIA­
NA mostra a cumplicidade 
entre ela e seu público ao lon­
go de 25 anos de carreira e 4 
Discos de Ouro. A canção 
"Sonhos Não São lmposs(­
vei:s", \·crsão para KillingMe 
Softly (hit na voz de Roberta 
Flack nos anos 70) mom:a a 
força de uma mensagem que 
a cantora acredita e faz parte 
da trilha sonora da novela 
• Anjo Mau", da 1V Globo. 

Guilherme Arantes 
"Ma_1oridad� 

.. comemora os 21 anos de carreira do cantor e 
com�s1tor �utlherme Arantes, um dos maiores autores da nossa 
m6s1ca. O disco� uma retrospectiva de toda a.sua carreira, portanto, 
cor:" º

":' repe�óno repleto de canções que marcaram sua brilhante 
tra�etóna musical. Um projeto muito bem realizado digno de um 
artista consagrado, criador de vários sucessos musicais. 

Sinead O'Connor lança EPM 
Depois de3 anos em gravar. a irlandesa Sinead O' Connor,a mais 

ºº"ª contratação do selo Columbia, está de \'Ol<a. O novo trabalho 
Gosp�I Oa k, traz seis faixas. entre elas .. Petit Poulet/, "4 May Love� 
e 'Th1s Is To MotherYou'', esta última uma homenagem, à sua filha 
Roisin, de um ano. 

' 

O Grande Encontro II 
Não é sim­

plesmente uma 
sequencia a "O 
Grande Encon­
uo 11, lançado no 
ano de 96, pel:a 
BMG.Oprimei­
ro disco tinha 
sidooregisuo ao 
vivo de um es­
petáculo que, 
meio de impro-­
viso1 reunir, 
quatro artistas 

com rrajecórias semelhantes a uma história comum. Este agora surge 
primeiro como disco, para depois ganhar forma de show. Elba R:ama• 
lho, Geraldo Aze\'edo e Zé Ramalho reuniram em tomo de si uma 
constelação de músicos de primeira linha para celebnr. A opção pelo 
disco de estúdio deu O Grande E nconcro li, uma textura diferente da 
do disco anterior, e que faz com que os dois se completem. No 
primeiro é captada a energia, este segundo disco registra a evolução 

técnica e profissional que os artistas experimentaram ao longo destas 
duas décadas de ati\'idade. 

Chopp, petiscos e músicas 

tudo em Dose Dupla 
Para quem gosta de diversão de domingo a sábado, sempre 

após às 19 horas, no terceiro piso do Top Shopping, o Restau· 
rante DOSE DUPLA oferece um prato cheio de saborosos tira­
gostos, e tudo isso acompanhado por um clima de alto astral 

proporcionado pelo dedilhar poético de Marcelo e a belissuna 

voz da cantora Andréia 
Na quarta-feira,aanimaçãofica por conta deChambarelli, 

Badeco e Manoel Brilhante que, em ritmo de seresta, resgatam 
os grande sucessos que marcaram época 

O DOSE DUPLA, reconhecido pelo seuchopp g-.!ladíssimo, 

também oferece os mais temperados petiscos como: frango a 

passarinho, linguiça a metro, carpaccio, pastéis rech� e 

tantos outros mais que deixam os frequentadores com agua na 

boca. Vale a pena experimentar e conferir. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. Nova Jguaç11
e 110ssa� 

AGUARDE O VEÍCUW DE COLETA. 
PREFEITURA 

NOVA IGUAÇU 



...... 

['/'f CDL EM REVISTA

Beth de Oliveira 

Segurança é tema do primeiro 
"café" do ano 

A Clmara de Dirigentes Lojistas de No\'a Iguaçu (CDL-NI) 
promo\'crina próximaquarta-fcira,dia 11 dc fc,•crciro,oprimciro 
caf� da manhã de 1998. Com o tema "Segurança nos Centros 

Comcrci•is � a CDL retoma o seu ttadicional encontro matutino 
para abordar temas do interesse de todos os associados e comerci­
antes dos municlpios de Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Bclford 
Roxo, Nilópolis, Japcri, Paracambi e ltaguai. O prefeito de Non 
Iguaçu, Ncl9011 Bomicr,o prcfeitodcParacambi, Rogério Ferreira, 
o comandante do ZO" 8PM (Nova Iguaçu), Celso Novacs, e o 
delegado da Meuopol IX. Celso Pereira Couto, j:I confirmaram 
presença. Para o presidente da CDL, Walter Jordão Boscarino, o 
usunto é extremamente importante para a discussão sobre a 
segurança da população e dos cmpres:lrios nos centros comerciais. 

Chega Mais Comunidade 
na Chatuba e Mesquita 
Os moradores da Chatuba e Mesquita serão beneficiados neste 

ábado(0?.02) com o IV Chega Mais Comurúdade. Em ação global, 
o projeto possibilitará a errússão de Carteiras de Identidade e 
Profissional, Título de Eleitor, Certidões de Nascimento(!' e 2'vias), 
corte de cabelo e testes do pezinho entre outros benefícios. No último 
evento realizado em novembro, a Secretaria de Promoção Social, em 
parceria com órgãos dos governos Murúcipal e Estadual, atendeu 
4.195 pessoas no Ciep Senador Severo Gomes, em Santa Rita 

Os interessados em obter carteira de identidade devem ter em 
mãos certidão de casamento ou nascimento original. Vale também 
cópia autenticada, além de duas fotos 3x4 colorida e de fundo branco. 
Já para a carteira profissional de trabalho basta apenas uma foto. Só 
poderão ser submetidos ao teste do pezinho crianças com menos de 
30 dias completos e cujos pais apresentem certidão de nascimento ou 
declaração de nascimento errútida pela materrúdade. 

No sábado, o atendimento será no Ciep 034 (Nelson Cavaquinho) 
na Rua Inácio Serra, 156, no horário das 9h às 17h. De acordo com 
o Secretário de Promoção Social, Joel Costa Andrade, estão no 
�o a Ferúg, as Secretarias de Educação, Saúde, Cultura, Esporte 
e Lazer, Defesa Civil, Corpo de Bombeiros e Fundação Leão XIIl, 
eQfleDUlfOS, 

�L� 
�sso 

qJra 
Habitu 
Tr'ãiist 

• Gildo Brurrom 
...... � 

FUGERÁRIA SÃO SALVADOR 
CONCESSIONÁRIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

Tels.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 
Atendemos e reservamos capelas em todos os cemitéri­
os, inclUSive no Jardim da Saudade 

ATENÇÃO 
Os preços dos serviços funerálios prestados pela Fune­
lirla Slo Salvadorsão os menores de todo o Grande Rio, 
porqua,to tabelados pela Prefeitura Municipal. 

ProclJlfl-<I08 em caso de necessldede 
Umu - Ramot;õe• - C.palaa para v116rlo1 

<>n.nenta;õea • Cor6ea · FIC>rea • Mau/ Eça 

Rua Dom walmor, n• 179 • No-.. lguac;u 
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Natureza: Ecologia e Meio Ambiente Como
-Reservas Biológicas e Parques Nacionais - Parte 7 - morrem

Apenas 520 Krns se­
param-nos do Estado do 
Espírito Santo, nosso vi­
zinho que ostEnta a inve­
jável condição de ser o 
Estado que mais abriga 
Reservas Biológicas. Com 
justo orgulho os "capixa­
bas" podem afirmar que 
cinco, das vinte e três exis­
tentes no Brasil estão em 
seu território. São elas: 
Reserva Biológica de So­
oretarna, Augusto Rusdú, 
do Córrego do Veado, de 
Comboios e do Córrego 
Grande. O Rio de Janeiro 
juntamente com Rondo­
rúa, Pemambuoo e Pará, 
possuem duas Reservas, uma delas é a de 
TINGUÁsituadanoMunicípiodeNovalguaçu 
(RJ), sendo, portanto, depois ES, um dos Esta­
dos que mais protege e preserva a flora e fauna 
brasileira. Nesta semana iniciamos nossa via­
gem pelas Reservas Biológicas capixabas. RÉ­
SERV A BIOLÓGICA DE SOORET AMA. 
Criação: Decreto Federal n°87 .588 de 
20.9.1982. Localização: Linhares (ES) Coor• 
denadas: Lat. S 18°53 - 19"05 Long. W 39°55 
• 40º15' Àrea: 24.000 ha. Perimetro: 120 Km.
Clima: Quente úmido de 1 a 2 meses secos • 
Tropical. Temperatura: média anual: 22 a 24°C 
Máxima absoluta: 36 a 38°C. Mínima absolu­
ta: 8 a 12°C. Pluviosidade: entre 1000 a 1250 
mm anuais. Solos: Latossolo Amarelo Distró­
fico. Vegetação: Floresta Ornbrófila Densa • 
Floresta Atlântica • Terras Baixas. Fauna: 
Província Zoogeográfica Tupi. SOORETA· 
MA é uma palavra tupi, que significa "terra 
dos animais da mata". A Reserva encontra-se 
em quase toda a sua extensão entre Depósitos 
Terciários exceção da região extremo norte 
cujos Depósitos datam do Quaternário. O solo, 
originado a partir dos Sedimentos Terciários, é 

Adlt- Guimarãu 

classificado como Latas• 
solo Vermelho-Amarelo 
sendo mineral, dtstrófi� 
e ácido. O relevo apresen­
ta colinas abatidas, do tipo 
tabuleiro com altitudes 
média de 80 metros A 
rede hidrográfica possui 
como no principal o Bar­
ra Seca que corre do oeste 
para leste, no qual desem­
bocam outros cursos 
d'água que nascem ou 
passam pela área. Fitoge­
ograficamente, está loca­
lizada em área dedomirúo 
da Floresta Ombrófita 
Densa Atlântica, classifi­
cada como Floresta dos 

Tabuleiros onde existem espécies como o Je-
quitibá-rosa, o Pequí, a peroba-rosa, o jacaran­
dá, o louro-pardo, o cedro, o ipê, as canelas, o 
angico, além de canas, como cipó-caboclo, o 
cipó-cravo, e o cordão-de-frade, que, por habi­
tar o estrato superior, dificulta o acesso dos 
insetos, possuindo pecíolos que atingem até 
dois metros, facilitando, desta forma, a polini­
zação. As palmeiras são escassas, destacando­
se nas partes úmidas, o palmito as Laelia 
Catleya e Miltorúa. Existem também BROMÉ­
LIAS dos gêneros Bilbergia e Dyckia. Entre as 
árvores, como vimos acima, encontram-se 
muitas madeiras nobres, e a preservação desta 
área é de vital importância para a manutenção 
de porta-sementes para futuros reflorestamen· 
tos. A fauna é rica: entre os manúferos encon­
tramos espécies como a anta, a onça-pintada, a 
ariranha, a lontra, a preguiça-de-coleira, o 
tamanduá-bandeira, o tatu-canastra e o barba­
do, todos oficialmente considerados como ame­
açados de extinção. Destacam-se, ainda, o quei­
xada, os veados, a suçuarana, os saguis, a paca, 
e o caxinguelê. 

Até a próxima. 

Ney Alberto 
-------------------------- Wandeck Pereira 

Meu Filho, hoje com 18 anos, sempre l! os 
artigos que o Correio da La\'oura publica. 

Dias atrás, lendo os artigos já publicados, e 
lendo a cópia da última correspondência envi­
ada ao Robinson sobre a Rádio Solimões, co· 
mentou: 

Pai, observei que todas as \'ezes que o Sr. 
escreve sobre Nova Iguaçu, o nome de Ney 
Alberto é citado. Por que, qual a razão, o Sr. não 
teve outros amigos? 

Meu filho, o Ney Alberto, em todos os 
momentos que Nova Iguaçu se levantou con· 
tra determinada situação contrária ao seu de· 
senvolvimento, nós jovens daquela época, es­
tudantes ou sim plesmente cidadãos comuns, 
participávamos das manifestações. 

Ney Alberto esteve presente quando foi 
chamado para fundar a UIE, União lguaçuana 
de Estudantes, a U. B. T., Instituto Histórico e 
Geográfico de Nova Iguaçu. Esteve presente 
quando criamos o TEI. Parricipou ativamente 
quando idealiza-mos o museu iguaçuano - uma 
sátira polftica/adminisrrati,·a usando perten­
ces usados para ilustrar nossas críticas. Tam· 
bém participou junto com o Mano Waldick de 
diversas escavações; acampamos (cu também) 
diversas vezes na Serra do Ting�em busca de 
elementos para publicação sobre a história de 
Nova Iguaçu, 

Junto com o Mano Waldíck e o Prof. 
Ruy Afrãnio, consegui levar aos estudan· 

tes iguaçuanos a verdadeira história do 
Municfpio. 

Falar da minha amizade por Ncy Alberto 
será necessário voltar ao tempo da repressão. 
Estivemos presentes em todos os movimen· 

tos. A UIE serviu como canal para nossa luta. 
O Sindicato dos Bancários nos deu experiência 
(Ney não era bancário). A função era ex:rcida 
por mim. Na Rádio Solimões, quando c�amo� 
0 jornal informativo, sempre que poss1vcl, lª 
usávamos nossos comentários. Acredito que 
naquela época surgia o "ANCORA". 

Era difícil encontrar o Ncy Alberto ao lado 
do Mano \Valdick, lutando pelos ideais que 
sempre defenderam. 

Ney Alberto é meu irmão de fé, meu am•· 
go, meu camarada. . 

Foram tancos os momentos que estivemos 
juntos que, neste momento, �ão me lembr�. O 
que mais nos identificou fo, quand� realiza· 
mos nossas serestas. Ances dos seresteiros apre­
sentarem suas músicas. éramos nós que fazía­
mos um resumo, quase uma poesia, sobre a 
letra que iria ser interpretada. 

Será, meu filho, que por tudo isso, ou o que 
faltou dizer, posso deixar de citar o nome de 
Ney Alberto ? 

Pausa • silencio total. 
. Não, Papai, nlo pode. Gostaria de vh•er 

intensamente como o Sr. ,•iveu e <er amigos 
como o Ncy Alberto. 

os anJos 
----- Morco,Aurwo 

"Qualquer semelhança com 
fatos reais é a mais pura e absur­
da realidade" 

Ana e João formavam um 
casal comum, de certa forma até 
insuportavelmente normal. Ela 
casou-se depois de vánas rela­
ções fracassadas. E ele, boênuo, 
largou as farras em pró de uma 
fábula Só um detalhe os diferen­
ciava dos demais casais amigos: 
a falta de filhos, 

Nocomeçoeraatébomasós, 
mas comopassardotempoabriu­
seumalacuna. Umacerteza Uma 
criança seria o perfeito acaba­
mento do microcosmo familiar. 
Depois de vários anos, decidi· 
ram procurar um especialista e 
iniciaram um tratamento de fer• 
tilidade custeado pela venda do 
único patrimônio familiar: um 
carro Gol 85. A ansiedade modi­
ficou o comportamento do casal 
que começou a brigar constante­
mente. Até que.um dia aconte­
ceu o inesperado resultado: Ana 
estava grávida, uma gravidez de 
risco, é certo, pois seria a sua 
primeira e com certeza a última 
tentativa de ser mãe. O repouso 
foi absoluto. Ana demitiu-se, o 
sacrifício era justo e necessário• 
pensavam. Ofilhoeraaperpetu· 
ação genética, a posteridade. 

Trabalho de parto. Ana é le­
vada ao Hospital Alexandre Fle­
ming. João, entre a ansiedade e a 
alegria, aguardava o momento 
de abraçar sua filha, que nascera 
com saúde, porém com pooco 
peso e por isso foi para uma 
encubadora. 

Pausa na raz.ão. A enfermei­
ra informa: "A menina faleceu". 
João, desesperado, fita a barrig;a 
das gestantes à procura de vag;as, 
imaginando a barbárie da fábri. 
ca de anjos. Calaram o choro de 
sua filha, que era nesse instante 
o 31 º bebê morto, um traço frio 
de uma macabra estatística. 

Nossos velhos, nossos doen• 
tes renais e agora nossas crian• 
ças. Aguça-se a sanha auasaina 
que choca a semente do exterml• 
nio. 

Aliás, o nome da filha de 
Ana e João seria Vitória Infe­
lizmente, sua vida foi derrolada 
por nossos inimigos que se per• 
petuarn no poder, ao bel prazer 
de nossa indiferença política. 

''E se fosse seu filho?" 

·--------

!-

Um mini trator 

Mor<a Toboto Ano 75 1
semi-novo. Otimo 1 

para lavoura. 1 

It!.tlti 1 
Rua Filomeno Collho, 1 

nº 278 - Santa Rltll 
1

Nova Iguaçu • RJ 
1 

·--------•.
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Ana e Miro Moreira já decidiram: vão de "Mil e uma Noices" no carnaval Anconio Remardes viu e click. .. c/ick. .. c/ick! 

Retoque 
Número de cáries da criançada brasileira até 12 anos caiu 

54% em uma década. 
Em 1986, o índice de dentes cariados, perdidos ou obtu• 

rados era, em média, 6,7. Pulando para 1996, o índice caiu 
para 3,06. Mas a meta é continuar trabalhando, para que esse 
índice caia ainda mais, até chegar bem próximo daqueles 
encontrados nos países desenvolvidos. 

Momento 

Concurso público para contratar 300 analistas e 44 procu­
radores vai ser aberto muito logo pelo Banco Central. O 
objetivo, dois toques: reduzir os efeitos da perda de pessoal 
provocada pela mudança de regime jurídico dos funcionári­
os, cm 1996. 

Os aprovados no tal concurso receberão um salário mensal 
de ...... R$ 2.666,52. 

Rei 

Rosália Scarton, que mora por aqui, foi 
colega de infância do rei Roberto Carlos. 
Brincavam juntos crianças e esta semana 
estarão se reencontrando no camarim do 

. Meuopolitam. 

Marcos Venlclo SIiva de Andrade 

Advogado 

: �tJ.,EflCffll 
"FliWUfl 
,. /IY'tOBluAfl/0 
"lOO'IÇÍb 

Novo endereço: Rua Barão de Tlnguó, 609, 
Centro• Novo Iguaçu. RJ 

Tel.1 767-9357 - 767,5173 • 919-4319 
TELUAX. 767-9357 

QD� 
empresa santo antônio de mineração ltda

Pois é 
Recebimento de multas em outras cidades, em que você 

não esteve no dia da ocorrência registrada, pode indicar a 
existência de um veículo dublê do seu. 

Esta é mais uma razão para que as multas sejam notifica­
das no ato, ao próprio motorista. Mesmo porque a atribuição 
de pontos às infrações que poderão resultar na perda da 
carteira de habilitação, toma essa providência necessária. 

Pérgu/a 
Final de tarde cm ccmpo de bace-papo com fi 

sempre Cláudia Fialho (Relações Públicas do Copaca­
bana Palace). Foi na movimcncada pérgu/a ao lado da 
Regina Russo e Femanda Bascos. Chapinho gc/ado e 
as delícias servidas pela equipe do local 

Cláudia, com planos arrojados para esce 98. E os 
cicicis que conversamos? Depois eu corto ... 

Obras 
Major Paulo Antonio Rczende fazendo um bonito e sério 

trabalho frente à Associação de Moradores do BNH, em 
Rocha Sobrinho. Limpeza total nas ruas e bueiros, pracinha, 
uma faxina que se fazii necessária e onde antes nada aconte­
cia. Em lugar de mato e lixo, flores. 

nono d�spAC�Ado_RiA 0
uou PINTO PEREIRA 

LICENÇA DE_ CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Ruo Dr. Athayde Pimento de MoroM, 682 Novo Iguaçu • RJ 
Ttlelona: 767.0425 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRl9 CENTRAL E EXTRAÇAO: 

Av. Abfllo Augusto TÓI/OfQ, 3.793-N.lguaçv 
PABX: 667-2100 

Caderninho 
1 • Ma ir Rosa, que vem a depuudo federal nando a co - ., . , cerm,-

, . nsauçao uo modemfss1mo shoppin em Buz1os, onde já cem .uma pousada chique. 
'K 

f; ·:�droNarde/11, na ma ior simplicidade, comando 
':. li.

zm ono ba r da encrada da Galeria Veplan. Segun­a- eira, dez horas da manhã. 
3 � Ruy Almeida é um dos ma is complecos a plásucos dos lados de cá. Tem exnA m da 

rosus 

N, l 
,,., arca para esce ;;oem ova guaçu eouaon0Riosempre maravilh1r 

Quarenta Graus 

• 

No verão terrível, circulando a pleno 
vapor a revista "Embeleza" ,dirigida pelo 
sempre Itamar Serpa. Muito bem feita 
com artigos interessantes. 

Brava Gente 
Presiden.te da Câmara, Jesué Pereira de Brito, uma gran­

de personalidade. Tempo de um café-zinho no gabinete na 
tarde de quarenta e tantos graus e momento de colocar as 
novidades em dia. .. Roberta Close esteve cm Nova Iguaçu 
sema�a passada. Foi por duas horas apenas, em casa de Nilza 

Donni . . .  E por falar em Nilza, ela levou um grupeto divertido 
para a feira. nordestina em São Cristóvão. A elegância deli 
chamou a atenção. E o que aconteceu? .Pedidos de autógra­
fos. Foi confundida com a Marta Rocha o tempo todo. Nilza 
só sabia dizer: "Mas eu não sou a Marta ... ". As pessoas 
gritavam: "Missa Brasil, queremos um autógrafo seu". Foi 
uma festa! 

'/ 

Craque 
Por indicação do presidente Antonio So­

ares Calçada, Leonardo Stanescon assinou 
contrato com o Vasco da Gama. Vai para o 
juvenil com grandes chances de sucesso no 
futuro. O menino vai longe. É esforçado, 
trabalhador e joga com muita categoria. 

O município de Mangaratiba, cujo prcfeitô é o 
jovem Carlos Buzacto Junior, cem uma populaçio d'é' 
19.888 habicances. 

O interessante vem agora: a cidade cem 20.210 
eleitores. 

Assim nio é possível 

Praia 
Rosália e Tct� Soares passando férias 

cm Cabo Frio, onde circulam também 
Vera e Álvaro Mello com filhos e ne­
tos Ili Aparecida Tinoco e Mário de 
Carvalho vão para Parati na se­
mana que vem e regressam ape­
nas depois do Carnaval: Pousada 
do Paulo Autran /// Norma Barbosa 

�com a turma cm Muriqui. E Margarcth �
e Cécio Bdchior estão por lá em t.cmpo 

�-de dolcc far nientc. 

FAROL oAs nNTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS • ÓLEOS •PINCÉIS• ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZEt, 

TUDO PARA PINTURA 
Rua Qulntlno Bocslúvs, 53105 • N. Iguaçu· IV 

Telefones: 767-8384 e 767-8388 

r.;) Contabilidade 
� Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISrtNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BAI..ANÇOS-

Eaorttórto: Rua Prof8 Venlna C- TomNt
UO • 1ot andar- Ta..,.,_: 187•1747 

( ... ,,..,.., 
-



Goleiro Felipe é 
pretendido por três clubes 

O tranqwlo Felipe, de 15 anos ( categoria Infa ntil), após urna 

temporada afastado das quadras, retoma agora com a bola 
cheia, já que está s1ndo disputado pelo Iguaçu Basquete Clube, 
o CCIP e o Esporte Clube Iguaçu, dado o seu tal1nto e a 
seriedade com que 1ncara a prática esportlva. Com certeza, o 
clube que consegwr ter Felipe em sua categoria infantil, estará 
cert.amoote cwnprindo aquela velha máxima do futebol: «Todo 
bom time começa com um grande goleiro" 

Felipe em ação, sempre demonstrando arrôjo e tranquilidade. 

Num pequeno espaço 

também pode conter 

uma grande mensagem.

FORMATO@ 
FORMATO@ 

1 coluna x 2,5 cm 

R$ 5,00 

1 coluna x 6 cm 

FORMATO@ 

1 coluna x 3 cm 
R$ 12,00 

R$ 8,00 

Escolha um desses pequenos 
anúncios e mande uma grande 

mensagem fratenal para quem você 
muito considera e ama. 

Além dos recados pessoais, este tipo 
de publicidade é válido também para 

Empresas, Entidades (Fundações, 
Escolas, Clubes e outras instituições), 

e para profissionais que 
prestam serviços. 

CORREIO DA LAVOURA 
Rua Luiza Lambert, 91 - Centro - Nova Iguaçu 

TEL/FAX: 667-3648 

PRAZO DE ENTREGA: 
Reserva de espaço até quinta-feira, às 14 horas. 

Antecipe o seu anúnciol 

Motorol O ESPECIAL 
DPC 650 PENTIUM 166MMX 16MB Drllle 
Sá .... 240:,, 
-­

Po,tugub 
� p/carr 
R$249,00 
À VlSTA 
Pleno, MI 

.,.·ux 

Y'ª HO 2.1 GB - Monlor DOT 28 � 
SI/GA 2 Mb • KII Mullmídlo 24X • 
lmpf_. HP67'0C -T-. -
-�ci.-

R$ 1. 799,00 ou 18 X 176,80 

PENllUM 160: R$ IH,IIOou 2u 12.00 
1• PAlll.121.A APÓS IO 0lAS 

• Av C.0-.- Portào. 1 :llXl/401 a Cl3 - Certro -tw.. l­
(p,6- ao Brwleoco) -N7-3e611 I M7-:za7 

•lgulçuTop� loJa3«l-'Y'PiaO-M7-11311 I N7..zi31 
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Ronaldinho quebra 
jejum de gols na Itália 

U 
mgolpara ca­
lar a boca dos 
críticos. De­

pois de quase 
doismeses,Ronaldinhovol­

tou a marcar pelo seu clube, 
a Inter de Milão, mandando 

para o espaço todas as críti­

cas dos cartolas do clube 

em que atua e da imprensa, 

de que estava fazendo cor­

po mole,jogando displicen­

temerite. Com uma bela atu-

ação, na partida em que ain­

da foi premiado com a mar­

cação de um gol contra o 

'Brescia, pela 18' rodada do 

Campeonato Italiano, Ro­

naldinho espantou o azar. 

Fato positivo, quando sa­

bemos que Ronaldinho é 

uma dasprincipaispeças no 

esquema deZagalovisando 

a disputa da Copa do Mun­

do na França, em julho. Ronaldinho, finalmente, n,Q,Sfrou domingo passado que não 
esqueceu o caminho do gol. 

Iate Clube disputa torneio de verão 
A equipe de futsal do Iate Clube, refor­

çada pelo craque da seleção brasileira Van­
der Carioca, se prepara para disputar o 
décimo segwido torneio de verão em São 
Paulo, enfrentando as mais importantes 
equipes de futsal brasileiro, tais como: Co­
rintians Reiplas, Palmeiras, Atlético Minei­
ro e GM, ootre outras . Não se deve esquecer 
que dentro desses doze anos de disputa, 
apenas wna equipe carioca chegou a con-

quistar este torneio: O Vasco da Gama, em 
1990. 

Os aficcionados do futebol de salão 
terão a oportunidade de conhecer esta 
nova equipe do late neste importante 
torneio, através da Rede Manchete de 
Televisão, emissora que garantiu a trans­
missão dos principais jogos, todos os 
domingos, a partir das 9 horas. É só 
conferir. 

A importância da 
pré-temporada no futsal 

• 

FUTSAL 

ADRIANO SANTOS 

Ascaer corre atrás dos 
gêmeos do Iguaçu, 

Wiliam e Welington 
A Associação dos Servi­

dores da Aeronáutica do Es­

tado do Rio de Janeiro, clube 
que também panicipa do 
Campeonato Carioca de Fu­
tebol de Salão, está tentando 
reforçar sua equipe com os 
gêmeos do Iguaçu. Da m;­
nha pane, acho muito impro­
vável que esses dois deixem 
o quadro do Iguaçu, sobretu­
do porgue_ não são crias da 
casa. 

IBC disputa todas as 
categorias 

O Iguaçu Basquete Clu­
be já está viabilizando a dis­
puta de todas as categorias, 
além de marcar o retomo do 
Prof. Hugo, quano colocado 
na temporada de 96, quando 
representou o EC Iguaçu. 
Trata-se de uma excelente 
aquisição do IBC para a tem­
porada de 98.

Fabiano também irá 
para o Grajaú 

O ex-atleta do Juvenil do 
EC Iguaçu também acaba de 
acenar sua ida para o Grajaú 
Tênis Clube. Este será o seu 
primeiro ano na categoria 
adulta. Vamos torcer para o 
sucesso desta figura ilustre 
dentro do cenário esponivo 
iguaçuano. 

Atleta mirim do Iguaçu 
troca quadra por campo 

O pivô João Gabriel, des­
taque da última temporada 
do EC Iguaçu, acenou mes­
mo sua ida para o futebol de 
campo. Vai jogar no mirim 
do Nova Iguaçu FC. Vamos 
torcer para que também seja 
oanilheiro e principalmente 
o grande amigo que conquis­
tou a todos em seu ex-clube. 

ANUNCIOU 

-
CORREIO 

DA 

LAVOURA 

Inicia-se o período mais im­
portante para os clubes que dis­
putarão o Campeonato Carioca 
deste ano. <>,,eriodo de condi­
cionamento e de entrosamento 
das equipes, nesta fase, é de 
extrema importância, sobretu­
do a disposição c!etodos oª com­
ponentes da comissão técnica 
em tomar o relacionamento dos 
atletas o mais direto possível, 
pois o retomo tende a ser moti­
vado no objetivo da formação 
de uma equipe que tenha seus 
obJehvos defiru.:os antes de 
qualquer competição. A partir 
daí, eu entendo que o treina­
mento deva ser baseado, pn nc1-

palmente, na conscientização 
dos atletas, alertando-os para a 
importância de um melhor con­
dicionamento técnico, tático e 
coletivo e, fundament almen• 

te visando ao treinar-�fltoes• 
�ífico de marcação - hoJe 
em aspecto decisivo para 
qualquer equipe no futsal mo­
derno 

É por essas e outras que 

acredito que as equipes devam 
treinar bem para atuar me­
lhor, e que só alcançarão esse • 
melhor aproveitamento com 
muita determinação Podem 
acreditar. 

� 
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